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ROTEIRO DE PESQUISA: INDUSTRIALIZAÇÃO E URBANIZAÇÃO DO BRASIL 
Objetivo Geral: Compreender o processo de industrialização e urbanização do Brasil à luz 
da Revolução Industrial e as principais características das cidades atuais. 
Início do roteiro: ___ / ___ / ________ Término do roteiro: ___ / ___ / ________  

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS ATIVIDADES FONTES DE 
PESQUISA 

AVALIAÇÃO 
DO 

EDUCADOR 
 
1. Definir as palavras 
indústria e 
industrialização; urbano 
e urbanização. 
 

• Procurar no dicionário os significados 
destas palavras; 

• Escrever no caderno o que elas significam 
e o que as diferenciam. 

Dicionário da 
língua 

portuguesa. 

 

2. Contextualizar a 
Revolução Industrial no 
século XVIII. 

• Ler o texto “A Revolução Industrial”; 
• Registrar no caderno os principais fatos, 

datas, lugares e ideias identificados no 
texto. 

ANEXO I 

 

 
3. Conhecer as principais 
características dos 
espaços rural e urbano 
no Brasil. 
 

• Ler o texto das p. 96 a 103; 
• Responder as questões p. 97, 99 e 102; 
• Responder as questões 1 a 3 da p. 109; 
• Ler a letra de música da p. 124 e responder 

as questões da p. 125. 

GEO 7 

 

 
4. Entender o processo 
de modernização da 
agropecuária brasileira. 
 

• Ler o texto das p. 104 a 108; 
• Responder as questões 4 a 6 das p. 109 e 

110. 
GEO 7 

 

 
5. Entender o processo 
de industrialização no 
Brasil. 
 

• Ler o texto das p. 111 a 115; 
• Realizar a atividade da p. 111 e responder 

as questões da p. 112. 
GEO 7 

 

6. Compreender o 
processo de urbanização 
no Brasil. 

• Ler o texto das p. 116 e 117; 
• Responder as questões da p. 116. GEO 7 

 

 
7. Definir e localizar as 
regiões metropolitanas 

• Ler o texto das p. 118 e 119; 
• Responder as questões 1 a 5 das p. 122 e 

123. 
GEO 7 
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brasileiras. 
 

8. Refletir sobre a 
urbanização da cidade. 

• Ler as p. 32 e 33 e fazer a atividade 
proposta; 

• Assistir o filme “Entre Rios”. 

 
 

ARTES 7 
 

INTERNET 
 
 

 

 
 
 
 
PARA APRENDER MAIS:                                                       
Assista ao filme:  
Tempos Modernos - Charles Chaplin 
                                                                                                                    

Ouça:  

A Cidade – Chico Science & Nação Zumbi 

Grajauex – Criolo  
 
Leia:  
Quarto de Despejo – Carolina Maria de Jesus 

 

 
Gostou das sugestões?  
Escreva ou desenhe sua opinião  
no balão. 
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ANEXO I – A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL1 
 
Características da Revolução Industrial 

 
A Inglaterra foi o país que mais acumulou capital por meio do comércio com metrópoles e 

colônias. Por isso, pôde iniciar sua industrialização já no século XVIII. A partir de 1770, 
aproximadamente, até 1850, houve naquele país uma grande transformação social e produtiva 
chamada pelos estudiosos de Revolução Industrial. 
 
A instalação de fábricas e o crescimento das cidades 

 
O aspecto mais visível da Revolução Industrial inglesa ocorreu principalmente nas cidades: a 

construção das fábricas, grandes galões que abrigavam máquinas e operários empregados na 
produção de mercadorias. O artesanato caseiro e as associações medievais de artesão decaíram 
e praticamente desapareceram.  

A expansão das fábricas atraiu para as cidades trabalhadores das áreas rurais, muitos deles 
expulsos pelos cerceamentos. Ao perder as terras para os grandes proprietários criadores de 
ovelhas, os camponeses encontraram nas fábricas uma saída para garantir sua sobrevivência. 
 
A busca do lucro e o uso de novas fontes de energia 

A busca do lucro tornou-se mais intensa com a fábrica. Para o capitalista, obter em seus 
negócios o maior retorno financeiro com o menor custo possível tornou-se a meta mais importante.  

As pressões do mercado por produtos mais baratos e melhores levou o industrial a investir 
incessantemente na melhoria técnica da produção e no uso de novas fontes de energia. Durante a 
Revolução Industrial, um grande salto foi dado com o uso do carvão mineral como fonte de energia.  
 
A substituição do homem pela máquina  
 

Com o contínuo avanço tecnológico, cada dia mais o trabalho humano foi sendo substituído ou 
regrado pela máquina. O trabalhador, que antes era produtor, tornou-se operador de máquinas. 

O ritmo da vida e do trabalho deixou de ser determinado pelo ritmo da natureza e do corpo para 
acompanhar o da máquina. Como a produção devia ser cada vez mais rápida, o homem teve de 
ajustar sua vida a esse novo ritmo, trabalhando mais horas por dia a uma velocidade cada vez 
maior. 

A invenção do navio a vapor (1807) e a inauguração da primeira locomotiva (1825), duas das 
mais fascinantes conquistas da Revolução Industrial, agilizou a comunicação entre as cidades e os 
países. O desenvolvimento dos meios de transporte permitiu que o tempo antes gasto nas longas 
viagens pudesse ser usado em outras atividades. Outra mudança foi a possibilidade de transportar 
um volume de mercadorias bem maior. 
 
Novos grupos Sociais 
 

A sociedade que se organizou em torno da industrialização dividiu-se basicamente em duas 
camadas sociais: a burguesia e o proletariado. 

 
 

● Burguesia. Classe social constituída de proprietários das fábricas, das máquinas, dos bancos, 
das redes de transporte e das empresas agrícolas. A origem do termo é o burgo, aglomerado 
urbano da idade média onde os habitantes se dedicavam ao comércio e ao artesanato. Os 

                                                             
1 Texto extraído do livro didático do PROJETO ARARIBÁ-HISTÓRIA do 8º ano. Ed. Moderna, 2007. 
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burgueses medievais eram fracos diante do poderio da nobreza. A partir do século XVIII, a 
burguesia fortalecida, impôs cada vez mais seu domínio sobre toda a sociedade. 

● Proletariado. Trabalhador operário quer surgiu com a Revolução Industrial e que vive do salário 
que recebe. Como não tem meios para sobreviver por conta própria, o operário vende sua força 
de trabalho para o dono da fábrica, ou seja, para o capitalista, em troca de um trabalho que lhe 
permite sobreviver. O salário, porém, paga apenas uma parte do tempo de trabalho do operário 
nas fábricas. O restante é apropriado pelo capitalista. 
 

A concentração de trabalhadores tornou-se tão intensa e a disciplina das fábricas os fazia 
parecer tão iguais que os burgueses, de forma pejorativa, passaram a denominar massa o conjunto 
dos trabalhadores urbanos das sociedades industrializadas. 

 

 

Para finalizar assista no canal Nerdologia História – Cidades 

 

 


